
ECHO PHOTOGRAPHJCO 

Rio Ancoro -por Candido da S ilva Jtfoura - Praia d 'Ancora 

"ur. o de photogrn phia 
O nosso presado e illustre collabora · 

do Dr. Alberto de Barro e Castro, dis­
tincto medico, a instancias da Sociedade 
Portugueza de Photographia, acaba de 
iniciar um curso theorico e pratica de 
photographia para instrucção dos socíos 
d'aquella aggremiação. 

Dada a recoo hecida competencia d' es · 
te nosso illustrado collaborador, a sua ma­
neira de expõr clara e ao mesmo tempo 
clzarmante, estamos certos que as suas 
lições inspirarão o maior interesse tor­
nando-se em pouco tempo as salas d'a­
quella sociedade o rendez-vous dos mais 
d1sti11g11~s sportmans photographicos. 

Pena é que esse cur o exclusivamen­
te destinado aos membros d'aquella so­
ciedade, não seja substiwido por confe­
rencias onde fosse permittida a entrada 
franca, para assim bem publicamente, 
poder mo.,trar com a sua palavra fluente 
e com o seu pafundo saber, o quanto 
de agradavel. encantador e de util enc(:rra 
a photographia nas suas multiplices applí­
cações, vulgarisando ao mesmo tempo 

o conhecimento de problemas que até 
agora são apenas do dominio d'uma élite 
muito restricta e fixando solucões mal 
comprehendidas por alguns e incompre 
hensive1s para outros. ... >-<~··~· -

ne11·a1os com conlra-lnz 
Meio facl l de os obter 

Por meio d 'um pequeno artificio reali­
sado corn o auxilio do magnesio, podem 
obter·se facilmente retratos com contra­
luz sem complicadas disposições de cor­
tinas ou de écrans reílectores. 

Prende-se ás hombreiras d'uma porta 
(que deve ficar aberta) uma grande fo­
lha de papel de embrulho, escuro e liso. 

Col loca-se a pessoa que se quér pho­
togra phar a uma distancia aproximada 
de 3o centimc tros d'esta folha de papel, 
a qual lhe ficará servindo de fundo, e 
faz-se assumir ao modelo a attitude de­
sejada. Recorta-se então na folha de pa­
pel urna pequena abertura de 8 a 1 o cen­
timetros de d1ametro, tendo cuidado que 
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a pessoa vista do ponto onde está a ma­
china, occulre por completo essa abertu­
ra. A seguir collocam se p1_r detraz da 
folha de papel e proximo da sua abertu­
ra , alguns grammas de pó incandescen­
te de magnesio, o qual se inflcimma na 
occasião crr. que se ~ira a p~otograph1a. 

Quanto mais prox1mo esuver o pó de 
magncsio da abertura do papel, mais 
suave e uniforme será a illuminacão. 

Empregando em vez d 'um par'el opa­
co um papel translucido e fazendo uso 
simultaneo do clarão do magnesio e da 
luz do dia (esta illuminando o modelo 
pela frente) obteem se facilmente effe1tos 
arcisticos interessantíssimos. 

Doi e doi ào .. . quat.ro 
(conto photographico) 

Na sua chronica do mez de dezembro 
ultimo o Boletim da Sociedade Lorraine 
de P hotographia, faz vez a necessidade 
de renovar os methodos photographicos 
e de alargar o campo de acti v1Jade das 
· ociedades d'amadore concluindo por 

demonstrar que é já tempo de modificar 
o programma das sessões e de procurar 
o melhor meio de mostrar bem publica­
mente a evolução da photographia nas 
suas diversas applicações. 

Depois de varias considerações cita por 
fim um pequeno :ipclogo mostranJo o 
perigo das criticas e apreciações syste­
maticas , não baseados em nenhuma base 
fund amental e desprovidas de qualquer 
verificação experimental. 

Este conto que merece ser reproduzi­
do representa uma critica muito fina e 
delicada, cheia d'espirito sem pretensões 
collocando em opposição a theoria sa­
crosanta e a pratica cegamente appli­
cada. 

Isto dito passemos a dar a palavra ao 
contista: 

•Havia uma vez. • . . dois amadores 
photographicos chamando-se um Prati­
card P. o outro Theoreux. 

Incapaz de comprehender uma formu· 
la e de fazer mesmo o mais pequeno 
calculo, P raticard, que se armava em ar­
tista, sentia um profundo desprezo pelos 
processos que considerava pedantes-

cos. T heoreux, pelo contrario, reves­
tido d'um ligeiro verniz mmhematico, 
considerava·sc um sabio e não empre­
hend1a nada sem alinhar alga rismos e 
sem empregar formulas . sen tindo egual 
desprezo senão maior pelos pra ticos . En­
tre os dois havia repetidas discussões 
animadas e violentas, em que cada um 
teimava na sua iJeia fixa com um ardor 
cada vez mais crescen te, que muitas ve­
zes não teriam fim se não interviesse o 
amigo Med1ator, inimigo deced!do de 
querellas turbulentas. 

Mediator, não era verd::ideiramente 
uma aguia, mas possuia um dom d 'um 
valor inestimavel: alguns grãos de bom 
senso. 

Ora um dia teve Prnticard a ideia de 
proceder a uma revellação lenta. Um col­
legh obsequidor forneceu lhe um::i cuvet· 
te de 4 litros e alguns bons conselhos, 
entre os quaes o de empregar a agua 
fcrvidit para pr<>parar o seu banho. 

Docil a esta prescripção Pratica rd ar­
ranjou uma garrafa de 2 litros, encheu­
ª de agua e dcspeiou-a n' uma panella; 
em seguida encheu novamente a garrafa 
para deitar ainda o seu contheudo na 
mesma panclla, e collocando esta ao lu­
me, foi tratar d'ou tros afazeres urgentt:s. 

R etido mais tempo de que esperava , 
quando voltou encontrou o liquido em 
plena ebullição. Deixou-o esfriar e addi­
cionnndo as drogas indicadas para a re­
vellação lenta, deitou na cuvette o con­
theudo da panella. Aquella, porem, não 
ficou cheia o que demonstrava não exis· 
tir 4 litros de banho. Surprebendido ao 
principio com tal acon tecimento, bem de­
pressa se lhe desenhou nos labios um 
sorriso ironico. Praticard acabava de pen­
sar em Theoreux. 

•Estes sal>ios não duvidam de nada, 
dizia elle , e pretendem imperturbavel· 
mente que dois e dois são quatro; é real· 
mente boni to em theoria, mas veja-se o 
que acontece na pratica ,. 

Depois gritando n'um tom a{!gressi ,·o 
ao amigo que n'esse momento se appro· 
ximava e Venha cá meu caro Theoreux, 
venha cá pre3enciar um facto que o j:1a 
de fazer bem arrepender de ter susten · 
tado :om as suas rnblimes theorias de 
que dois e dois são quatro•. 

Theoreux pedio explicação mas não 
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chegando mesmo a ouvir o fim tratou o ' 
seu collega de desastrado. 

• Dois e dois fortim e são sempre qua­
tro, gritou elle, e se você não tem qua: 
tro litros de banho, na sua cuvene, e 
porque evidentemcnce não soube encher 
a sua ga rrn fa de 2 lnros,. 

A apreciação desagradou muito a Pra­
ti.:nrd que se zangou; os epithetos de 
burro e de imbecil trocaram-se sem ce­
rimonia e cercamente seguir-se-hiam as 
pcores injurias se MeJiator não chegasse 
nesse momento atr<ihido pelo barulho. 

Depois de ter procurado acalmar os 
dois adversiirios e de ter inquerido o 
motivo da querella fatiou· lhes n'estes 
termos: 

«Meus pobres amigos, a verdade é que 
você.; não veem posuivamente dois pal­
mos deante do nariz. 

Pertender que dois e dois não são qua­
tro é por demais desarrazoado e não o 
é menos julgar "1Ue Praticard seja inca­
paz de encher uma garrafa d'agua. 

Que elle despejando dois litros, depois 
mais dois, acabou por deitar quatro, não 
deve restar duvida, mas é preciso ser um 
theorico, muito theorico, rara julgar que 
esse~ quatro litro , ficariam eternamente 
na panella com o fundamento exclusivo 
de que foram alli mettidos por duas ve­
zes. 

Não ha duvida q Je ella recebeu qua­
tro litros, porque dois e dois são quatro, 
e que esses quatro litros já não existiam 
quando o !'.lanho foi lançado na cuvette. 

Mas d'ahi não resulta, que Praticard 
seja um burro ou Theoreux um imbecil. 
Antes deviam concluir, se pensassem um 
pouco, que a agua se tivesse evaporado, 
que foi realmente o que aconteceu? ­
partiu sob a forma de vapor produzido 
pela ebollicão. E se você.; se quizerem 
certificar d' esta verdade deitae novamente 
agua na panella, fazei-a ferver e exami­
nae depois se ella deminuio ou não. Isso 
valerá mais do que as vossas disputas 
•Ínuteis•. 

Acabando de foliar assim, J\lediaror 
callou·se e Praticard e Theoreux não 
encontrando nada que lhe responder, 
imitaram o seu silencio. 

Moralidade :- As theonas são simples 
e a pratica é complexa. Se houverdes de 

applicar uma theoria não pretendl!is ti­
rar d'ella o que ella não tem. 

Se tiverdes surprezas lembrae-vos que 
devem ser motivadas por circunstancias 
a5 quaes esquece~teis de lt:var em con­
ta :- procurae-as e achareis então talvez 
coisas multo in teressantes. 

Assim seja. 

T de NJ.elle Cll.Jice And.o 

~>-<+X::X+X::X+>-< ... ~~ 

D uraçfto da chnpns 
O unico material photographico cuja 

duração util é ind1c11da ao publico pelo 
fabricante são os films e as chapas au­
tochromas. E' natural por isso que aqui 
ou acolá tenha apparecido a ideia de in­
dicar com uma data o período dentro 
do qual devem ser usadas as outras cha­
pas e papeis correntes, pois dado o gran­
de numero de marcas é impossível ao 
amador que por vezes tem o m2terial 
no seu laboratQrio por largo tempo sem 
o utilisar, conhecer por experieocia as 
suas qualidades de duração. 

Sobre estt assumpto são muito inte­
ressantes os trabalhos fe itos por um as­
sistente do Sr. H. W . Vogel no seu 
laboratorio photochimico. O material de 
que dispoz foi bastante variado, compre­
hendcndo chapas de bromêto de prata, 
orthochromaticas e panchromat1ca5. De 
cada caixa de chapas enviadas ao exame 
foram immediatamente feitas as provas 
de verificação. 

O autor chegou á conclusão de que 
os resultados obtidos eram muito varia­
dos para poder estabelecer um tempo 
unico de duração para todas as qualida­
des de chapas. 

Alguns typos deram com a emulsão 
recente optimos resultados mas depois 
de 10 mezes ou pouco mais apresenta­
vam já numerosos inconvenientes, em­
quanto que outras ainda depois de 2 

annos não deram depois da revelação 
senão um ligeiríssimo veu nos bordos. 
No entanto certas marcas de chapas 
orthochromaticas melhoraram conside · 
ravelmente depois de alguos annos da 
data da sua fabricação. 

Sem entrar em particularid:ides de 
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comparação entre emulsões de datas dif · 
ferentes, o auctor chega â conclusão 
geral de que as chapas de boas marcas 
são de uma duração que pode chegar a 
annos. 

No entanto não se pode por is to dizer 
que as ch3pas, assim passados tantos an­
nos, não sofTram uma certa alteração nas 
suas qualidades, embora esta alteração 
não vá prejudicar de uma maneira muito 
sensivel as qualidades da imagem pro­
priamente dita. Assim, as qualidades de 
sensibilidade, de rapidez, etc. , que o ape­
rador exige e que obtem t rabalhando 
com chapas de fabri cação recente, encon­
tram·se muito modificadM, sem <]Ue to­
davia o auctor podesse determrnar o 
tempo depois do qual perdem essas pro- ' 
priedades, o que leva a mostrar a impos · 
sibtlida:!e do fabricante o indicar tam­
bem. 

U ma outra qualidade que as chapas 
velhas perdem é a de se deixar penetrar 
faci lmente pelo banho revelador, pelo 
endurecimento que soífre a gela tina com 
o tem po e os negativos enfraquecem 
multo no revelador, apresentando uma 
superficie negra e estriada, principalmen­
te se se usa o fixador com alumen. Es­
tes inconvenientes modificam-se sensivel­
mente se em vez d'aquella fixagem se 
usa um banho forte de hipposulfito de 
soda a 20 º/o. 

D' aqui se chega á conclusão firme de 
que é impossível ao fabrican te indicar 
nas caixas das suas chapas a sua duração 
maxima ou minima e comprehende se a 
van tagem que tem o amador em usar 
chapas de boas marcas e fazer os seus 
fornecimentos em casas sé rias que reno­
vem os seus stoks com frequencia. 

P ara completar o seu trabalho o 
auctor a que nos referimos estudou tam­
bem a conservação dos reveladores pre­
parados, tendo chegado a conclusão de 
que em frascos cheios, bem rolhados e 
guardados com as devidas cautellas, se 
conservam optimamente durante largo 
tempo, principalmente certas soluções 
fortemente concentradas como o Rodi­
npl , Dinol etc. 

O mesmo se não pode dizer de certos 
reveladores a base de meto! e de hydro­
quinona que se encontram no mercado 
com os mais variados nomes. 

Por ultimo chama a attenção para os 
reveladores em tubos recommendando 
ao amador o cuidado em verificar que 
os tubos cstajam bem tapados e regei­
tem os que sJo tapados com algodão e 
capsula metahca apenas, pois verificou 
n' estes uma grandt: alteração. no seu con­
teudo. 

q)r . A. B. C. 

•>--< +>-<X::X>-<+ >--< .. --

Hc\'cl dor1•. para pHpcis e diaposi tiv-0~ 
de brometo de prata 

( Co11ú11 uaç.f o) 

JV 

Pyrogallol 

Dos dois phenoes tri atomicos ou tri­
phenoes até hoje conhecidos o pyrogal­
lol, impropriamente denominado tambem 
aâdo pyrogallzico, é o mai · importante. 

Tem por formu la C6 H:1 (ÜH),3 occu­
pando os tres oxhydris as posições 1, z 
e 3 do grupo benzenico. 

Foi, de todos os reveladores organicos, 
o primeiro empregado, ainda com o pro­
cesso do collodio humido 

H oje mesmo goza de grande favor na 
Inglaterra, e en tre. os amadores mais cul­
tos do continente tambem, reputando-o 
DILLA YE (1), e com JUStissima razão , 
o mais perfeito dos reveladores, o que 
mais ductilmente se adapta á obtenção 
da obra d'artc. 

RODOLFO NAM IAS (2) faz-se echo 
de uma accusação frequentemen te dedu­
zida pelos que não sabem empregai-o : 
a de corar fortemente a gelatin~. 

A ser verdadeira, semelhante accusa­
çço tornaria o pyragallol absolutamente 
improprio para a revelação de posi tivos, 
mormente de papeis : importa por isso 
aprecial·a antes de mais nada. 

(1) La pratique en photographie pa~. 17 3 e 
seg, e 202 e seg; L'Art. en photoj?raphie, pag. 
285 e seg; Le Développement en photograpie, 
pag. 165 e seg; Le tirage Jes epreuves en photo­
graph1e1 pr-g. 170 e seg. 

t1) Manuale de chimica fotografica , tomo l, 
pag. 3 12 e seg; Prodotci chimici usau in fo togra­
fia pag. 3o. 
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O simples emprego da acetona, como 1 
succedaneo dos alcalis, evita já a colora- r 
cão amarella. 
' A utilisação d'este producto, em vez 
dos carbonatos alcalinos, está lonoe po-
, d b ' rem, e ser aconselhavel. 
A acetona, cuja for:nula chimica se 

inscreve CH3 CO-CH3, é uma dimethyl· 
cetona, que se obrem por distillacão sec-
ca da madeira. , 

E' um producto muito volatil, em ex­
tremo inflammavel, dotado de um cheiro 
activo nada agradavel e irritante das mu­
cosas, e dissolvendo o celluloide. 

Tanto bastaria para o excluir da cama­
ra escurn: os seus vapores, carburando 1 
o ar em contacto com a chamma do pe- 1 

troleo ou do gaz da lanterna, podem 
occasionar facilmente um accidente . l 

O mais grave porém é que o pyro­
aeetona communica á prata reduzida uma 
tonalidade pardacenta assaz desagrada­
vel, o que o exclue de qua lquer applica­
ção como revelador de pssitivos. 

Por isso se justifica o pensar de NA­
~llA ( 1) de que co emprego da acetona 
tem. um interesse mais teorice do que 
pratico•, e o parecer pouco favoravet de 
DILLA YE (!l). que , entretanto, vê sem­
pre be':'evolamente os productos da casa 
LUMIERE. 

Independentemente da acetona, toda­
via, é facílimo ~vitar que no banho de 
pyragallol se forme a purp11rngali11a 
(C~º H w 0 9), que é o producto corant~ 
respect1vo: basta empregar como con­
servador o soluto neutro de metabisul­
fito de potassio, preparado pela forma 
que indiquei no § I d'este artigo. 

Em presença do metabisulfito a pur­
purogalina não chega a formar-se, embo­
ra se use o pyro-carbonatado, un ica for. 
ma porque emprego o pyragallol. 

E passo a formulas praticas. 
DILA YE (3) preconisa o p~ rogallol 

nas quatro seguintes soluções: 

Solução A 

Agua .. . ... . .. .... . . 
Sulfilo de sodio . . ... . 

1000 e. e. 
150 gr. 

( 1) Manunle de Chimica fotografica, tomo 1. 
pag. 3101 

(2) Le di:veloppement en photographie, pag. 
138 e 182. 

(3) Obr. ci t., pag. 173. 

Solução B 

(A preparar no momento do uso) 

Solução A .. . .... .. . . 
Pyragallol. . . . . .... . 

Solução C 

Agua ........ . . .. .. . . 
Brometo de potassio . . . 

Solução O 

Agua ....... . ...... . . . 
Carbonato de sodio cris-
talli!'ado . . .. ... ..... . . 
Carbonato de potassio. 

10 0 e. e. 
_; gr. 

100 cc 
10 g r. 

100 e. e. 

3 1 gr. 
15 • 

O banho revelador normal será cons· 
ti tuido por : 

Solução A ... . ...... . . 
Solução B . .. . ... . ... . 
Solução C .. . . . . .. . . 

oluçao D . .... . .. . . . 
Agua .. . . .. . . . . . . 

16 c.
11

c. 

1 cc. 
3 .. 

~o ., 

Com sulfito de sodio clzimicamente 
puro este banho não cora os negarivos 
em arnardlo: corno se sabe porem o 

lfi . ' ' su to existente no commercio é essen-
cialmente impuro e alteravel: d'ahi for­
mação da terrivel purpurogallina, e a 
conse~uente coloração amarella. 

A is to accresce que a necessidade de 
preparar a solução de pyroga llol no mo· 
mento do emprego constitue um grief 
de não pequeno valor contra esta for­
mula, que, aliás, é teoricamente muito 
racio~al ? _e n;e serviu de base para a 
const1tu1çao d aque!la que passo indicar. 

Constituo o meu r~vel ador de pyra· 
gallol nas quatro seguintes soluções : 

1. ª) Conservador 
Agua fervida qunnte . . . 1 ooo cc. 
Metab1sulfito de potassio 1 oo gr. 

Potassa caustica : q. s. até que core 
leve1~e11te em azul o papel de girasol 
(papter tournesol) vermelho (40 a So grs). 

2. ª) Revelador 

Conservador frio . . . . .. . 
Pyrogallol . ... ..... .. . . 

3.ª) Retardador 
Agua fervida quente . . . 
Brometo de potassio . . . 
Acido borico ... . ..... . 

1000 cc. 
100 gr. 

000 cc. 
6o gr. 
3o gr. 
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4 . 11
) Accelerador 

A~ua fervida quente.... 6oo cc. 
Cu rbonato de sodio anhy-

dro..... .. ..... . . . 7o gr. 
Carbonato de potassio. . oo gr. 

E constituo o meu revelador normal 
nas mesmas proporções, que o de DI L­
LA YE e assim : 

Soluçíio 1.1 • • • • • • • • • 15 cc. 
olução 2.1 

• • • • • • • • 3 " 
~oluç~o 3.• . .. . . . .. . .. o,5 " 

oluçno 4.• . . . . . . . . . . 3 " 
Agua q. s. para torma;- . . 1 oo » 

T em esta formula sobre a proposta 
por DILLAYE as vantagen~ seguintes : 
- muito maior estabil idade da solução 
conservadora ; - indefin·da conservação 
da solução reveladora ; - maior concen­
tracão d'esta, est:ibelecida por tal forma 
qué, para revelador de acção normal, 
a quantidades eguaes d'ella correspon­
dem quan tidades eguaes da solução ac­
celeradora ;- maior effi.:acia da solução 
ratarJadora ( 'J ; i11ltibição completa da 
fo,.mação de p11rp11,-ogalli11a 110 eslrato 
gefotwoso, ai11da que a revelação seja 
demorada~ o que, para negativos, per­
mitte empregar o pyrogallol na revelação 
lenta em cuveta verucal. 

(Co11l imía) . 

S. Bntm do Canto . 

.. >-<+>-<+>-<+>-<• -

Tons verdes 
com papel de Imprimir á luz do gaz 

O leitor sabe que ha papeis especial­
mente fabricados para se imprimi rem á 
luz do gaz. Pois com esses podem obter­
se li ndos tons verdes o que é de valor 
incalculavel no caso de paisagem em 
que produminem verduras. 

P rocede.se do seguinte modo : 
Imorime·se á maneira ordinaria e de­

pois 'mette-se a prova em agua limpa 

(') O retardador bromo-borico e! uma das nu­
merosas appJi,açóes, descobertas por Rodolfo 
Na mias, do acido borico em photogrophia, a que 
o "Echo'' opportunamente fará referencia. 

durante um a dois minutos até que o 
papel esteja bem embebido; depois r õe­
se durl1nte 3 minutos no seguinte banho : 

Bichromato de potassio . . . . . 2 grs. 
Ferricyaneto de potassio . . . . 8 » 
Agua.... . . .... .. .......... 25o » 

D'este banho sae a prova manchada e 
por isso é preci-;o lavai-a até que desap· 
pa reçam os vestígios do bichromato, 
passando-a então para outro banho a que 
se póde chamar de viragem, composto 
da seguin te maneira: · 

Chloreto de cobolto. . . . . . . . 7 grs. 
Sulphato de ferro . . . . . . . . 2 " 

Acido chlorhyJrico...... . . 4 " 
Agua . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 250 » 

A viragem eff~crua·se em cerca de 1 o 
a 1 ~ minu tos, sendo o tom resultante de 
um verde escuro encantador. 

Se se de eja um verde mais c laro, 
mette-se novamente a prova no banho de 
ferricyaneto durante :i a 7 mi:Jutos, ou o 
tempo que se quiser, tendo cm attenção 
que quanto mais tempo al i permanecer 
mais cla ro será o verde. 

ubstituindo no i . 0 banho o acido 
• chlorhydrico pelo ace1ico ob1em se um 

lindo tom verde esmeralàa ' este caso 
a quantidade de acido acetico será dupla . 

Logo que a prova tenha o tom dese­
jado, lava.se bem durante uns 10 minu­
tos, e em seguida mette-se n 'uma solução 
de hyposu lph1 to a 1 o º/o, depois lava se 
e deixa-se enxugar. Se quando sêcca a 
côr parecer morta, d1l-se-lhe com um 
pincel uma demão de fix ado r do que 
usam os desenhadores e fi cará vi va sem 
ter lustro. 

B. S. Leitão. 

Escolha e uso das 
objectivas photograpbicas 

Distorsão 

tC011ti11uação; 

A aberração conhecida pelo nome de 
distorsão curvilínea ou marginal, é devi­
da á espessura va riavel das lentes, e si· 
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gnifica a i~capac1dade de esta~ reprodu­
zirem as linhas rectas dos ob1e:tos, em 
linhas rectas na imagem. Existe em todas 
as lentes simples (salvo duas ou tres ex­
cepções), e é variave l segundo a posição 
do diaphragm4. 

Q uando o diaphragma está situado 
deante da lente, as linhas marginaes são 
representadas por linhas curvadas de fó­
ra para o meio. Quando o diaphragma 
está situado por detraz. as linhas reeras 
são represe'1tadas por curvas no meio. 
Este defeito torna estas lentes improprias 
para trabalhos architecturaes ou outros 
trabalhos em qu1! as linhas rectas tenham 
um papel predominante. Corrigem ·se 
combinando duas ou mais lentes com de­
feitos similhantes mas oppostos, e collo­
cando o diaphragma a meia distancia en­
tre as duas lentes, de forma que a dis­
torsão produzida por uma é corrigida pe­
la d1storsão opposta da outra. 

As lentes assim corrigidas para repro­
duzir linhas reeras na imagem quando 
forém 1 ecta no , objectos, são conheci­
das .pelv nome de rec/1/ineas ou orllzos­
copzcas. 

Astigmatismo 

O astigmatismo é a aberração de que 
mais largamente se falia e a que é me­
nos claramente comprehendida. Significa 
a incapacidade da objectiva dar até ás 
margens do campo, a imagem de um 
objecto contendo linhas verticaes e hori · 
sontaes, ficando todas estas linhas per­
fei tamente, nitidamente definidas . 

R efere-se exclusivamente ao feixe de 
raios que passam atravez da objectiva 
obliquamente, em relacão ao sen eixo, e 
infiue sómente na definição ou nitidez 
marginal do quadro. 

Assim, quundo uma objectiva tem es­
te defeito, os raios que hão de formar a 
imagem, e que entrem n' essa objectiva 
obliquamente, são convergidos para duas 
linhas confusas que formam entre si an­
gulos rectos, em vez de serem convergi­
dos para um ponto preciso. Por exem­
plo: t: tomarmos um cartão, no qual 
tenhamos inscripto a traços fortes urna 
cruz, e procurarmos focar esta cruz com 
uma objectiva em que este defeito não 
fosse corrigido, nós podemos conseguir 

que tanto as linhas horisontaes como as 
verticaes este1am bem definidas no cen­
tro do vidro despolido até uma certa ex­
tensão; mas se movemos ligeiramente a 
camara para a d:reita ou para a esquer­
da, de modo que a imagem passe do 
centro para um ou para outro lado do 
vidro despol1do, resultará que uma ou 
outra linha toma a torrna ellipsoidal, fi. 
cando confusa, isto é, pouco definida, fiou. 
O'aqui vem que o resultado pratico do 
astigmatismo n'uma objectiva é a fa lta 
de nittida defin ição nas partes marginaes 
do quadro o que torna taes objectivas 
improprias para a photographia archi te­
ctonica, para as copias e outros gene ros 
de trabalhos em que se req ueira uma 
exacta definição em todo o campo, com­
binada com a rapidez. 

A correcção do astigmatismo é efte­
ctuada por e11genhosas combinações de 
varias especics de vidros posSL!indo des­
eguaes poderes de refracção e dispersão 
e pelo arranjo de curvas e espessuras 
ditferentes. As objectivas em que este de­
feito é corrigido, e que portanto são ca­
pazes de reproduzir os pontos marginaes 
de um objecto ou quadro, em pontos na 
imagem, chamam-se anastigmaticas, or · 
thostigmaticas, verastigmaticas, plasti­
gmaticas, ou mais simplesmente stigma· 
ticas, em que a palavra basica t! sligma, 
que significa cum ponto• e astigmal ica 
csem um ponto•, e auastigmatica, •ou­
tra vez para um ponto• . Alem d'esra si­
gnificação litter~l, entende-se, todavia, 
geralmente, que anastigmaticas são as 
ob jectivas em que todas as cinco ou seis 
principaes aberrações estão la rgamente 
ou totalmente corrigidas, de forma que 
dão imagens definidas em todo o campo 
e quê tem um campo plano, com um 
angulo relativamente grande quando usa­
das com toda a abertura. 

Classificação das o~j etivas 

Voltando aos catalogos dos fabrican tes, 
nós encontramos objectivas descriptas 
sob nomes os mais variados e parece 
que os precos variam como os nomes. 
Vamos classi ficai-as segundo as suas pro­
priedades ou capacidades. 

1 Lentes simples 

Lentes simples, tambem meniscos e 
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lentes achromaticas são hoje applicadas 
ás camaras de mão muito baratas, nas 
quaes são fixadas sem se poderem remo­
ver. Taml.iem se vendem em reparado 
para se usarem de combinação com ou­
tras lentes, sob varies nomes. 

São feitas com duas lentes colladas 
das quaes uma é positiva e a outra ne­
gativa, e assim as aberrações espherica 
e chromatica são, pelo menos parcial · 
mente, corrigidas. Com esta correcção e 
além d'isso com o auxilio do diaphragma 
de que são providas, estas lentes podem 
produzir excellentes trabalhos dentro de 
certos generos. O indispensavel uso de 
pequenas aberturas, raras vezes maiores 
que F 16, torna as lentas, e portanto o 
successo dos trabalhos a executar com 
ellas depende de condições muito favo­
raveis, como sejam a reproducção de 
objectos regularmente distantes, uma luz 
bastan te forte, ou a falta de movimento 
como acontece nas paisagens mortas e 
em que de resto se não exige uma ex­
traordinaria nittdez em t')do o campo. 
Como não são corrigiaas da distorsão, 
não podem ser usados para photogra­
phar edificios, copias ou assumptos que 
tenham linhas rectas que venham cahir 
nas margens do quadro, porque taes li­
nhas serão representadas por curvas. 
A'parte estas desvantagens, as lentes sim­
ples bem comprehendtdas e manejadas 
com coasciencia, teem superior applica · 
çõe~ em certos trabalhos como se jam a 
paisagem artística em que a 11.p1"oftmdi­
de11 (devida á pt:quena abertura) e um 
ligeiro fiou (devido a porção da aberra­
ção espherica não wrrígida), são especial­
mente para desejar . H a realm~nte ex · 
plendidos trabalhos produzidos por estas 
lentes que provam a sua utilidade na es­
pecialidade citada da paisagem. 

Simples anastigmat icas 

A introduccão de novas especies de 
vidros de J ena na fabricaçfo das obje­
ctivas, tornou possível a constt ucção de 
lentes simples praticamente rectilineas e 
anastigmaticamente corrigidas para da­
rem imagens defi nidas n'um campo pla­
no com uma abertura relativamente gran· 
de como seja F i6. D'estas lentes são no­
taveis exemplos as da VU serie de Zeiss. 

Lentes suplementares 

Estas lentes são simples elementos 
achromaticos positivos ou negativos, com 
diíferentes distancias focaes, que usadas 
conjunctamente com as lentes fixadas na 
camara, diminuem ou augrnentam o foco 
d' esta, e permittem ao photographo obter 
imagens maiores de objectos distantes , 
ou photographar objectos mais de perto 
do que seria possível sem aqne llas, ou 
conseguir augmcntar o campo e cobrir 
uma chapa maior como se 'fosse uma 
a:grande angular•. Estas lentes supple­
mentares, vendem-se em «colli!çóes • a 
que os franctzes chamam trousses, ten­
do cada uma d'ellas que entre na colle­
cçiio, indicado o fim a que é destinada, 
de fórma a evitar embaraços e calculos. 

B. dos Santos Leitão 

------ : ::S )9 + -iE-~E+·-----

Cur iosidad e 
Ccn.selh.os 

e F o r:r:n ula.s 

Augmeoto de relevo pelo vapor d'uma prova 
sobre papel brometo 

Mr. Rendell indica-nos um curioso 
processo que usa ha muito para dàr a 
seasacão d 'um maior relevo ás suas 
provas sobre papel brometo, 

Ha uma differenca enorme - diz elle 
e é verdade - ent~e uma prova sobre 
papel brometo molhada e após a secca­
gem. Aquella tem vida, maior profundi­
dade de sombras, dá-nos a sensação d'um 
grande relevo; esta, isto é, a mesma 
prova depois de secca apparece-nos d'um 
aspecto frio, sem a profundeza que a 
rrincipio nos encantou, quasi monotona. 
Hecommendam-se, para dar vida á pro· 
va, após a seccagem, passai a pelo va· 
por d'agl!a, mas está na forma de operar 
a differença do processo de Mr. Rendell. 

Passar a prova pelo vapor d'agua, por 
cima d'uma panella d'agua a ferver, por 
exemplo, é trabalho perigoso que por 
vezes provoca desastres graves á emul­
são. 

Mr. Rendell diz-nos como faz. 
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A prova é fortemente aluminada, n'um 
banho de alumen de chromo a 8 º/o 
durante 1 S minutos. Coita-a, secca-a, 
aprofllpta-:i emfim. 

Arranja uma caçarola e um tunil que 
tenha a medida aproximada da bocca 
d'aquella, onde o colloca emborcado. Ao 
bico do funil adapta um tubo de borra­
cha com um metro de comprido. 

Quando a agua estiver a ferver bem, 
o vapor, procurando a sahida mais di­
recta, passará pdo f un 1 e d'este ao tubo 
rle borracha por cuja extremidade sah1rá. 
Ora, guiando com a mão o jacto de va­
por sobre a imagem, facil rerá vapori­
sal-a por egual. 

O unico cuidado é que o vapor seja 
projectado sobre a imagem á distancia 
d' um palmo pouco mais ou menos, para 
que sobre ella não sejam arremessadas 
as go'"as de agua condensadas que no 
geral SI! alojam na extremidade do tubo. 1j 

Nilo mai cliche 
Este titulo pode parecer pretencioso 

recordando talvez o reclame d'uma pa­
nacea pharmaceutica. 

Todavia, di.rnte dos resultados obti­
dos pelo methodo que uso, é elle bem 
adc:uado. 

Trata-se dos c/iclzés que a r_evolação 
melhor comprehendida torna cinzentos, 
com essa tonalidade uniforme e sem 
vigor que é o desespero do amador, bem 
conhecida de todos os photographo~. 
Deve-se esse desconsalador effúro a duas 
causas principaes: 

- A primeira pode ser attribuida a 
um excesso de exposição; 

- A segunda, independente do apera­
do, pode resultar de chapas mal con:.erva­
das ou que tenh am permamc1do muito 
tempo nas cllassis do aparelho. 

A base <le todo o meu novo tratamen­
to é o bicarbonato de sodio. 

Se a um b1.tnho novo de hydroquinone 
ajuntarmos un:a pequena porção d~ bicar­
bonato de soda, venficaren os no chche 
- destinado ao cinzento em uma reve­
lação normal- uma melhoria mui to gran­
de e a tal ponto que nos dá a illu~ão de 
estar carregadissimo de brometo, mas 
d'um b,.ometo 110110, não tendo os incon­
ven ientes do que conht!ccmos. 

Com o uso do bicarbona to, noc; dois 
casos, de c/iclzes sobre expostos ou de 
chapas conservadas t: m más condicções, 
temos obtido os resultados mais sa tisfa­
torios, não nos arrepenJendo do titulo 
que dami)s a esta comunicação: Não 
mais cliclzes g,.is. 

Resta-nos agora, depois do que temos 
dito, convidar o leitor a empregar o nos­
so procec;so, no dia em que se encontrar 
em prl!sença de clichés dc~tinados ao 
ci11ie11to, tendo, prompco e ao akance 
da mão, o revelador seguinte, que nos 
parece o roais apropriado a todos os 
casos: 

A~ua. . . . . . . . . . . . . . . . . . . 100 e. e. 
Sulphito de soda anhydro.. 4 g. 
HyJro4uinone . . • . . . . . . . . . 1 " 

Carbonalo Je rocaiisa . . . . 5 » 
Bicarbonato de soJo...... . 1 " 

Brometo de potassio a 10 ''/ 11 20 gotas 

T,.ad. de J. P. Anastay 
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